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L a m i s i ó n de la prensa culta es p e d a g ó g i c a 
é imparcial HüM. 54 
E n p r i m e r t é r m i n o nos toca con-
testar el e d i ñ c a m e suelto que apare-
ce á la cabeza del ú l t i m o n ú m e r o de 
« E l L i b e r a l . » 
Es una m e n t i r a per ray r u i n , c o -
barde y miserable la a f i r m a c i ó n de 
que HERALDO c o n o c í a al sal i r sü e d i -
c ión en la tarde del d o m i n g o p r ó x i -
m o pasado, que hub ie ra planteada 
c u e s t i ó n personal a lguna entre los 
Sres. í ' e r n a n d e z Carrero y D . José 
L e ó n M o t t a . C ó m o h a b í a m o s de sa-
ber la existencia de l o q u e no ex is t í a 
a ú n en aquellas horas, pues en la 
noche del D o m i n g o , fué cuando se 
d i ó á leer al Sr. L e ó n Morta el a r t í c u -
lo del d í a an t e r io r de «E l L i b e r a l , » 
suscr i to por Carrero , é i n m e d i a t a -
mente conf ió el encargo de resolver el 
a sun to , si b i é n lo avanzado de la ho-
ra i m p i d i ó que el r e q u e r i m i e n t o j i e -
gase á manos del ofensor hasta la 
m a ñ a n a del lunes . 
E l suelto «El e q u i l i b r i s t a » fué re-
dactado y entregado á la i m p r e n t a , 
en las p r i m e r a s horas de la m a ñ a n a 
del d o m i n g o , y la c u e s t i ó n personal 
a lud ida hubo de plantearse m á s de 
medio d í a d e s p u é s . E l mismo,sue l to 
« E l e q u i l i b r i s t a » lo está d e m o s t r a n -
do á todas luces. E n él se alude, ex-
c lus ivamente al a r t í c u l o del n i ñ o del 
Sr. Carrero . 
No hay t r a s g r e s i ó n a lguna p u é s . 
Eso hubie ra deseado ej Sr. Carrero 
para lucirse . l í a in ten tado hacerlo, 
y tiene que sent i r ahora "efectos 
de su conduc ta . 
E n cuan to á eso de trabajos a n ó , -
n imos del HERALDO, es otra men t i r a 
grosera. Desde el momen to en que 
aparecen insertos en estas co lumnas 
no existe el a n ó n i m o . Lleven ó no 
firma los trabajos que publ icamos , 
sus autores responden de ellos. Eso 
de la firma es u n detalle que cuando 
el au to r pertenece á la r e d a c c i ó n del 
p e r i ó d i c o , puede tomarse por pedan-
t e r í a . Pero el Sr. Carrero sabe, que 
j a m á s q u i z o tomarse la molestia de 
enterarse qu ien fuere el au to r de los 
a r t í c u l o s á él dedicados, por m á s 
que hub ie ra satisfecho en el acto su 
cu r io s idad . 
Y nada m á s . 
A c o n t i n u a c i ó n insertamos lós 
documentos relacionados con la 
c u e s t i ó n personal deque hacemos re-
ferencia, en la que han in te rven ido , 
á n o m b r e del Sr. L e ó n .Motta, nues-
tros queridos amigos el Abogado don 
Juan C h a c ó n A 
<le i n f a n t e r í a D . M 
g u i r r e y el c a p i t á n 
L e r í a Baxter 
Sr. D.Juan Fernandez Carrero 
Muy Sr: mió: En unió'n de otro amigó he 
recibido encargo" de D. José León Moffa de 
exigir de V. rectificación absoluta de todoslos 
conceptos ofensivos que íe dedica ene! núme-
ro de E l Liberal correspondiente al dia de 
ayer, en articulo titulado La escoba de rama 
-Ignea ó en otro caso la reparaciún adecua-
da en elterreno de las armas, á cuyo efecto he 
de anticiparle, que mi apadrinado, atendiendo 
á la diferencia de edad que entre él y Vd-
existe, no obstante hallarse Vd. muy ágil, sin 
embargo, renuncia de antemano al derecho 
que le asiste para elegir armas de combate, 
las cuales serán las que Vd. designe. 
Espero que se servirá Vd. comunicarme 
los nombres de. las personas con quienes nos 
hayamos de entender para la soluciún de es-
te asunto. 
De Vd.affmo. s. s. Q. S. M. B. 
Manuel Leras 
Capitán de Infantería 
Antequera 22-1-1910. 
sjc calle Mesones n.0 20 
Sr. D. Manuel Leria 
Muy Sr. mió: Contesto á su atenta de 22 
del actual (recibida por mi hoy 23 á las once 
y media) lo siguiente: 
1. ° Que según el código (á menos que 
esté yo equivocado) déi honor, las reparacio-
nes del honor ajeno deben pedirse antes que 
terminen las 24 horas de haberse ofendido, 
cosa que no ocurre en el caso presente por 
haber excedido dicho plazo. 
2. ° Que por exceder yo de ios sesenta 
años de edad estoy excusado caballerosamen-
te de asistir ai terreno de las armas,-y 
3. ° Que el asunto á que se refiere La es-
coba de rama lo tengo sometido á los tribu-
nales de justicia. 
No obstante lo expuesto, acabo de nom-
brar á los Sres. D. Francisco Timoneí Bena-
vides y D.Juan Luque Muñoz, para que se 
entiendan con Vd. y con el otro señor amigo 
de Vd. y de que me habla en su grata. 
De Vd.aífmo. s. s. Q. B, S. M, 
Juan. Fernández Carrero 
Antequera 23-1-1911 
S|c Ovelar y Cid, 42. 
E n Antequera á 23 EnefO i . g i r : 
reunidos los Sres. D . M a n u e l L e r í a 
Baxter y D. Juan C h a c ó n A g u i r r e re-
presentantes de D . José L e ó n Mot ta 
y D . Francisco T i m o n e t Benavides, 
y D . Juan L u q u e M u ñ o z que lo son 
de D . Juan Fernandez Carrero, con 
el fin de resolver la c u e s t i ó n de honor 
planteada por el p r i m e r o con t ra él 
segundo por considerarse i n j u r i a d o 
en u n escrito pub l i cado en el p e r i ó -
dico « E l L i b e r a l » y que se t i t u l a < La 
escoba de r a m a — I g n e a » 
La r e p r e s e n t a c i ó n del Sr. L e ó n 
concreta su demanda pidiendo una 
rec t i f i cac ión absoluta de todos los 
conceptos ofensivos que el escrito 
cont iene, ó en otro caso la repara-
c i ó n adecuada en el terreno de las 
a r m á s . : \ .- .. - - •- ': i 
Los representantes del Sr. Fernan-
dez Carrero contestan que planteada 
la c u e s t i ó n en la f o r m a a l te rna t iva 
acos tumbrada de rec t i f i cac ión y en 
caso negat ivo, la r e p a r a c i ó n , c o n s i -
deran de necesidad a p u r a r ios t r á m i -
tes sobre el p r i m e r pun to , para des-
c u b r i r si procede ó no ja rec l i f icac ioñt 
Siendo ei escrito que el Sr. L e ó n M o -
tta entiende ofensivo, c o n t e s t a c i ó n á 
o t ro pub l icado en HKH/L^O DE AN~ 
TEQL'ERA de cuvo p e r i ó d i c o e s redac-
tor el Sr. L e ó n t i t u l ado « A l e q u i l i -
brista m o r a l » (correspondiente al i 5 
del corr iente) es preciso saber, para 
l legar á aquel la finalidad si el r equ i -
rente Sr. L e ó n es ó no autor de d i cho 
escrito. La c u e s t i ó n previa planteada 
por propia i n s p i r a c i ó n de los repre-
sentantes que hab lan no i m p l i c a que 
el Sr. Fernandez Carrero rehuya ó 
d i la te la s o l u c i ó n del a sun to pues es-
tá dispuesto á l legar á ella en caso 
necesario. 
Los representantes del Sr. L e ó n 
rep l ica ron que ignoraban si su r e -
presentado era ó no au to r del a r t í c u -
lo de referencia, pero que en manera 
a lguna p o d í a n aceptar d i cha cues-
t i ó n prév ia propuesta por la r epre -
s e n t a c i ó n del Sr. Fernandez Carrero: 
1.° Por que d i c h o Sr. Fernandez C a -
rrero ha manifestado en carta de hoy 
que por el c i tado a r t í c u l o h a b í a r e -
c u r r i d o á los Tribu-nales de Just ic ia , 
y por lo t an to , esta' r e p r e s e n t a c i ó n 
e n t e n d í a que nada l e e r á Hable t ra tar 
sobre el pa r t i cu l a r ; y 2.0 Que a ú n en 
el caso de que el Sr. Fernandez -Ca-
r rero no h ubiera hecho la r ec l ama-
. c i ó n j u d i c i a l á que a lude en carta d i -
r i g ida á esta r e p r e s e n t a c i ó n , s iempre 
h a b í a pasado con exceso el plazo que 
el C ó d i g o del H o n o r s e ñ a l a para esta 
clase de reclamaciones, s in g e s t i ó n 
á l g u n a por parte del Sr. P'ernandez 
Carrero , debiendo de hacer constar 
esta r e p r e s e n t a c i ó n que su represen-
tado renunciaba de an temano el de -
recho que le asiste como ofendido 
para elegir a rmas de combate , las 
cuales dejaban á la e l ecc ión del se--
ñ o r Fernandez y as í se le tiene m a -
nifestado á d i cho s e ñ o r ins is t iendo 
esta r e p r e s e n t a c i ó n en su demanda . 
Los manda ta r io sde l Sr. F e r n a n -
dez mani f ies tan : 1.0 Que sostienen 
la c u e s ü ó n p r é v i a planteada. 2-° Que 
los t é r m i n o s de íá c u e s t i ó n p r i n c i p a l 
se concretan exc lus ivamente á lo de-
mandado sin que tenga r e l a c i ó n es-
pecial con ella el escrito de HERALDO 
DE ANTEQUERA i n j u r i o s o para el se-
ñ o r F'ernandez y sobre el cual opta 
por u n o de los dos medios de v i n d i -
car los agravios, dada la diferencia 
de personas responsables, el d i rec to r 
'del p e r i ó d i c o y el au to r del a r t í c u l p . 
La r e l a c i ó n que existe y por la que se 
promueve la c u e s t i ó n p r é v i a es para 
el caso de que no fuera a u t o r el re -
qu i ren te , porque no s i é n d o l o se en-
t e n d e r í a resuelta la c u e s t i ó n previa , 
v s i é n d o l o se l i m i n r í a el a s u m o á 
contestar la demanda r e t i r ando la 
a c c i ó n c r i m i n a l . 3.0 Que la e l ecc ión 
de a rmas es. asunto á. t ra ta r cuando 
sea o p o r t u n o ó per t inente ade lan tan-
do esta r e p r e s e n t a c i ó n el p r o p ó s i t o 
de no aceptar en esa orden de cosas 
n i n g ú n l inaje de l i be r a l i dad . 
M a n [eniendo ambas representacio-
nes cr i ter ios d is t in tos que i m p i d e n 
l legar á u n acuerdo, dan por t e r m i -
nado el manda to recabando p a r a s i í s 
representados el derecho de proceder 
c o m o á b ién tengan, e x t e n d i é n d o s e 
este acta por d u p l i c a d o que' firman 
los concurrentes M a n u e l L e r í a , Juan 
C h a c ó n , Francisco T i m o n e t , Juan 
L u q u e . 
Sr. D. José León Motta 
Nuestro querido amigo: Consideramos 
que con el acta que le remitimos ha quedado 
cumplida la delicada misión, que se sirviera 
confiarnos y estimamos al mismo tiempo que 
sin más comentarios, ni otra determinación, 
debe Vd. dar por terminada cuestión tal, pues 
noblemente declaramos que há llegado V. á 
donde su caballerosidad demandaba. 
Y con la exposición de este criterio nues-
tro y el testimonio de amistad que hoy le rei-




Los incidentes de estos dias 
Mediante la intervención de D. José Gar-
cía Berdoy y D.José León Motta, ha quedado 
solucionado satisfactoriamente la auesíión en-
tre el médico Sr. Miranda y el periodista se-
ñor Leal Saavedra. 
Lamentamos que asunto que pudo resol-
verse momentos después de ocurrir el choque 
entre eí corresponsal de La Gacela del Sur 
y un hijo de dicho facultativo, se agravara 
más ante la injustificada detención del perio-
dista, encerrado durante muchas horas en ló-
brego calabozo, en tanto que el contrincante 
se ponía en libertad, ocasionando esto la cam-
paña iniciada por ei diario granadino y co-
menzada á secundar por otros colegas, pero 
terminada á petición telegráfica de los inte-
resados en concluir este incidente de manera 
grata. 
El jefe de la guardia municipal no tuvo 
otro sitio en que colocar al Sr. Leal Saavedra, 
qne en un calabozo. Nos explicaríamos tal ac-
to en un guardia sin instrucción, acabado de 
traer de ios toréales; pero en un señor que se-
gún cuentan, aiega na.ber sido policía en gran-
des ciudades como ésta, no tiene ni explica-
ción satisfactoria para él, ni perdón. 
El otro incidente ocurrido en el teatro, es 
bien conocido de to Jós. 
Nosotros rindiendo culto á la verdad, elo-
giamos sin reservas la conducta noble obser-
vada en el asunto por el alcaide accidental 
D. Ramón Casaus Almagro, y por el conce-
jal Sr. Timonet. 
En cuanto al jefe de los municipales, he-
mos de reproducir lo que antes decimos. No 
bastó á ese señor el ruego del comandante 
de infantería, Sr. Leria Guerrero, que en los 
primeros instantes acudió á la jefatura, para 
que el tal jefe sacara del calabozo al caballe-
ro detenido. 
¿Obró así por impulso propio ese funcio-
nario, ó por orden superior? Todas las refe-
rencias coinciden en que lo hizo por cuenta 
propia. ¿Merece aplauso del Sr. alcalde el ac-
to realizado por su subordinado Almendro? 
Estimamos que no; pero sea de ello lo que 
quiera, conste que en la época actual, en do-
minación democrática, se ha implantado en 
Antequera el edificante sistema de que las 
personas distinguidas sean sepultadas en los 
calabozos, de la prevención por cualquier al-
tercado. • 
En cuanto al segundo jefe, coméntase por 
ahí cierta referencia por la que se achaca á 
ese individuo el dicho de que tenía orden de 
detener á nuestro distinguido amigo, desde el 
día de cierta subasta. No queremos ahondar 
en este aspecto de la cuestión, porque elio 
nos llevaría á extremos graves; pero el tiem-
po se encargará de aclarar los conceptos, y 
entonces será ocasión, una vez despejada la 
incógnita, si es que la hay en efecto, de sal-
dar cuentas al céntimo. 
Victima de larga y penosa enfermedad, 
ha dejado de existir anteayer la virtuosísima 
señora D.a Carmen Franquelo, esposa de 
nuestro muy querido amigo D Juan Chacón 
Aguirre La desventurada dama deja siete 
huerfanitos, todos de corta edad. 
Descanse en paz la distinguida señora 
HERALDO DE ANTE* UERA 
cuando le dá la gana. 
Tijeras y alcotana 
usa con tal destreza, 
que no hay día que el hombre no se aplique, 
y tan pronto derriba una cabeza 
como deja sin pelos un tabique. 
Un dia (hará tres años en Febrero) 
pasaba yo por casa de barbero; 
me estorbaban los pelos del la cara 
y entré á que me afeitara. 
¡Y cual, lector, mi asombro no seria 
cuando vi que el gachó, con mano inquieta, 
me quería afeitar con la piqueta 
y delante del cuello me ponía 
la bandurria en lugar de la vacía, 
y después empuñando las navajas 
me abría en los carrillos hondas rajas! 
íbale yo á pegar, dado al demonio; 
pero me dijo Antonio 
pidiéndome sumiso mil perdones: 
Dispense usted don Juan, mis distracciones 
y mi pulso agitado, 
y en cuenta tenga usted, que es bondadoso, 
que anoche me he casado 
y hoy estoy todavía muy nervioso. 
Al marcharme le dije:—¿Porqué amigo, 
no va usted á Madrid y se establece? 
—Porque soy más listo que parece 
(respondióme) y abrigo, 
la segura creencia 
de que aquí soy, don Juan, una eminencia, 
mientras qua allá en Madrid, solo sería 
una medianería. 
Me dejó convencido; 
le pagué, aunque el pagar es cosa fea, 
y desde el día aquel, lector querido, 
nunca doy al olvido 
ei famoso barbero de mi aldea. 
(De música ratonera.) 
Juan Pérez Zúniga. 
Recordatorio po l í t i co 
Si no recordamos mal entró á mandar 
Moret en 21 de Octubre de 1909; de modo 
que, hasta hoy lleva el partido liberal en el 
Poder 
15 meses y 8 días 
Los Concejales Conservadores fueron 
suspensos por el procedimiento que todos 
conocemos en 25 de Diciembre de i g í o . 
De modo que hoy llevan de suspensión por 
el procedimiento democrático 
35 días 
Y para terminar, una frase de los Car-
tujos. 
Que morir tenemos.... 
Esta cuenta irá de aquí en adelante en 
clase de entretenimiento inocente en todos 
los números. 
HUMOR 
El bueno no ha sido capaz de qui tá rme-
lo el trancazo, pero hay situaciones y perio-
dos que son capaces de poner de mal humor 
a unas castañuelas. Figúrense Vdes. que en 
mi buen humor entra como primer ele-
mento irreemplazable, rico en formas y as-
pectos la personalidad cómica literaria filo-
sófica, política y pedagógica de Carrero 
Quítenme Vds. á mi buen dómine fun-
cionando de todo como tuerto en tierra de 
ciegos, oráculo en su café, voz cantante de 
su partido, trompeta exclusiva y pluma au-
torizada á llenar cuatro caras^ hablando 
ex--Cátedra y en tono de quien dice «aquí 
que no peco», ejerciendo el monopolio de 
la gramática y de la redacción castellana, y 
darán Vds. al traste con todo m¡ buen hu-
mor. 
Hasta ahora iba bien, yo contaba y soña-
ba siempre con el próximo número que es 
siempre el mejor y me regocijaba viendo 
gozar á un hombre con la manía de la plu-
ma, que tiene la suerte de encontrarse un 
núcleo de personas humanas en el poder á 
quienes les estorba lo negro, profesionales 
por vocación de la ignorancia y desprecio á 
las letras, y que le dice: «despáchate á tu 
gusto.» Y el hombre escribe y el público lee. 
Pero de pronto y por que la condición 
humana es asi, el publicista universal que 
tanto juego es capaz de dar á todo buen hu-
mor, se olvida de su oficio. Estaba funcio-
nando en comedia de actualidad con sus 
aptitudes acomodaticias, ayudando al con-
junto general y tapando la nulidad de la 
compañía, sosteniendo una media entrada, 
v quiere de improviso demostrar que es 
un actur dramático con opción al géntro 
trágico. Y de pobre diablo luchando con 
su pequenez mal soportada toda su vida, se 
convierte en «Héroe por fuerza» en «cadá-
ver del Cid,» altanero y retador, con su ni-
ño á quien hay quehacer una cabeza de 
Conde Lozano de cartón. Pero esto ya no es 
cómico, no se presta á broma; es puramen-
te deplorable, lastimoso, violento, como to-
das las cosas sacadas de quicio y todas las 
personas arrastradas en el vértigo. 
¡El apetito ciego 
á cuantos precipita! 
¡Mi «Cristobitas» en un caballo de caña 
haciendo de Oliveros y descifrando textos 
caballerescos! 
!Mi apóstol dejando la palmeta por el 
sable¡ 
¿En que le han metido? 
«Este no es mi Juan, que me lo han c"an-
biado» 
Digan Vds. si esto no es para quitar el 
buén humor á cualquiera. 
Otra pluma. 
No sé sí se habrán Vds. apercibido de 
que en el último Liberal viene un articuiito 
de dos columnas dirigido á mi y al resto de 
la Sociedad dei siglo 20. Doy la enhorabue-
na al autor por que le dejaron espacio en 
una de las fachadas, y por lo descansado 
que se quedaría al terminarlo. Ved ahí, an-
tequeranos, todo el que llega escribe, me-
nos vosotros. 
¿Que le contestará la sociedad moderna? 
En la redacción tiene la respuesta. Pe-
dagogía. Pedagogía. Pedagogía. 
Papa-moscas 
Restablecimiento. 
Se encuentra totalmente restablecida, la 
esposa det ilustre Juez de Instrución D. José 
Carrasco Reyes. 
Nuestra más sincera enhorabuena. 
Heridos por un disparo. 
Él miércoles pasado, al examinar una 
pistola en la esquina de la calledelRio 
José García Reyna y José M.a Beltrán, se 
produjo una detonación, hiriendo al pri-
mero la bala en el. dedo índice de la mano 
derecha y al segundo en el muslo derecho. 
Ambos fueron trasladados al Hospital 
donde le fué extraid > á Beltrán el proyectil, 
el que tenia incrustado en el fémur. 
E l Diablo Cojuelo. 
PALMATORIA 
Con este precioso artículo ofrecemos 
hoy un imprescindible auxiliar que es dig-
no de la mayor alabanza. 
Su inventiva no tiene comparación. 
Tiene la forma de una palmatoria co-
rriente con depósito para gasolina. 
La vela simulada es de cristal y por su 
interior pasa una mecha que se gradúa á 
voluntad por medio de una tuerca. 
Para hacerla funcionar basta rodar fuer-
temente un tornillo que existe en la parte 
superior, operación que produce la chispa. 
Si la intensidad de ésta llegára á dismi-
nuir, hágase presión dando una vuelta al 
pequeño tornillo que existe en el tubo n i -
velado y en el acto funcionará perfecta-
mente. 
La reposición de piedras no ofrece n i n -
guna dificultad. 
Se afloja dicho tornillo, se retira la es-
piral y en su interior se coloca la piedra 
que queda sujeta con la espiral y graduada 
de nuevo con el tornillo. 
\ r£*nHA estantería y mostra-
v ü 11 vi ü dor en muy buen es-
tado y de buen tamaño. Informes en la 
librería E L SIGLO XX. 
u n NlpiiVE Escm 
SUITI PBEiEB H10 V I S I B L E 
Hace su aparición como un gigantesco paso del progreso. 
Su c o n s t r u c c i ó n l lena de adelantos comple tamente or ig ina les la co-
locan por enc ima de t x l o cu j n t o se h 1 cons t ru ido en este a r t í c u l o . 
Su mecanismo es una verdadera joya de arte, h a b i é n d o s e resuelta 
en ella d i f i c i l í s i m o s problemas de un va lo r p r á c t i c o i nmenso y que h a -
cen que sea considerada en el m u n d o entero esta grandiosa m á q u i n a , , 
c o m J 
Un fenómeno en resistencia 
Un prodigio en rapidéz 
Un encanto en suavidad 
Una hermosura en aspecto. 
N o escuchar frases d é l a competencia. Pedir c a t á l o g o y cuantos deta-
lles qu ie ran para conocerla á fondo y de seguro q u e d a r á n admi rados , 
porque es cosa comple tamente nueva y o r i g i n a l y f á c i l m e n t e demost ra -
ble que no t iene q u i e n la supere. 
C a t á l o g o s e n v í a gra t i s á q u i e n los sol ic i te , la D e l e g a c i ó n de E s p a ñ a . 
O T T O STREITBERGER—Apartado de Correos 335.--Barcelona. 
R E P R E S E N T A N T E - - D . Luis García Talayera 
P A L A C I O D E 
LA H O N Y E L FÉNIX E S P A l O L 
Leemos en «Ei Liberal» de Madrid.. 
Ayer l á r d e s e celebró una brillante fiesla en el pa-
lacio construido por la Gompania de seguros reunidos 
«La Unión y el Fénix Kspañol.» E l Consejo de Adminis-
tración do dicha Sociedad, del que forman parte perso-
nalidades ilustres de la política, del foro y del mun o 
tinanciero, invitó al acto á las autoridades y á todos los 
elementos sociales que tienen relación oíicial con la 
Compañía. 
Hallábanse presen tés polít icos, diplomáticos , con-
sejeros y directores de los Bancos, senadores, diputados, 
htni'iueros, artistas, directores de ptriódicos y perio-
distas. 
Fueron los concurrentes agasajados con un admira-
ble «lunch» y recorrieron las dependencias del suntuo-
so edificio, donde todo re\ela elegancia y buen gusto. 
El bello salón del Consejo, los despachos todos, la sala 
de visitas, los locales destinados al públ ico, el precioso 
vest íbulo , la escalera de honor, á la que da acceso un 
encantador saloncillo, de deslumbradores espejos, todo 
fué muy elogiado por la distinguida concurrencia. De 
ella formaban parte el ministro de Estado, los exminis-
tros marques del Muni, Rodríguez San Pedro, Gullón. 
García Alíx, Sánchez Guerra, Al Varado; los marqueses 
de Urquijo, de Cubas. Santa María de Silvela. Cortina, 
condes de Peñalver, de Sepúlveda, barón del Castillo de 
Ohirel y ios señores Gullón [D. G.) Silvela (D. M.) Lap-
Ires. Gil Becerril. Moya (D. .Miguel). Gayarre.Sacristán 
(D. Antonio), Michaud, Cocague, Lanuza, Dávila, Sol-
devilla, Solsona, Boix Fanjul . Piernas Hurtado, V i n -
centi. Hoy. Díaz Merry, Porset, Loevv, Fesseryotroe 
mnchoa que de momenti) no recordamos. Hacían los 
honores de la casa el consejero administrador Sr .Alva-
rez Estrada, alma de la construcción y del alto personal 
los Sres Setuaín, Martes ONeale MM. Beltránd y otras 
distinguidas personas. 
El edificio 
El palacio construido por «La Unión y el Fénix E s -
pañol» en la calle de Alcalá ocupa el terreno en que 
antes s« elevaban las cinco casas numeres 37, 39, 11. 
13 y 15 de dicha callo, y mide una superficie total de 
820 metros cuadrados: equivalentes á la de 10.600 píes 
cuadrados. 
L a linea de las fachadas Alcalá Rotonda. Gran Via 
es de 87 metros, y el edificio avanza con gal lardís ima 
proa sobre el punto de arranque de la Gran Via , ocu-
pando el lugar pref Mente á la izquierda, conforme se 
sube, en el punto de mayor anchura de la calle de A l -
calá, encuadrando la perspectiva de la Gran Via, á la 
que también tiene puerta, y separado de las demás 
construcciones, que forman una espaciosa plaza semi-
circular. 
E l edificio consta de seis plantas desde la acera de. 
la calle de Alcalá, alcanzando una altura de Sfi metros 
y tiene además , dos pisos de sótanos . 
No obstante la importancia de los trabajos, la soli-
dez- de ellos y la considerable lábor de la parte orna-
mental en la construcción, que díó comienzo el día 4 
de Junio de 1907, solo ee han empleado tres años . 
E l importe total de la erección del edificio, com-
prendiendo el valor de los terrenos, ha sido de cuatro 
millones de pesetas. 
E l estilo arquitectónico es del Renacimiento que 
se conserva en toda su pureza en la bel l ís ima é impo-
nenté rotonda, y tiene algunas modificaciones de gusto 
contemporáneo en las fachadas laterales 
Los materiales de construcción empleados han sido 
la piedra para todas las fachadas, ladrillo prensado pa-
ra los cimientos y cemento armado. 
Para la construcción fué abierto un concurso entre 
arquitectos españoles y franceses: en él obtuvo el p r i -
mer premio el proyecto realizado, cuyos autores son 
los arquitectos franceses Sres. Jules Février y Ravmón 
Fevrier, y ha sido director de las" obras el arquitecto 
español D. Luis Esteve, 
K' í í igf ' i 'eseo grupo alegórico de bronce que rema-
ta la soberbia cúpula , y representa el Ave Fén ix ele-
vando al Hombre, es del escultor Saint Marceau El 
grupo grandioso que hace destacarse el blanco modela-
do de sus cuatro figuras al pié de la negra cúpula ma-
tizada con adornos y resalles de oro, es original dP 
D Mariano Benlluire, que ha realizado, con el ar e 
prop.o en el. una concepción bella y grandiosa La ma-
trona que aparece en el centro representa la Comoañia 
en act.tud amparadora: á la derecha, un hombrado -
mu o. simbohza el fuego apagado: á la izquierda un 
trah^adordescansando. es alegoría del seguro de los 
accidentes del trabajo; y,, por fin, el niño que surge es-
belto, representa la Vida y los seguros de esta dase 
Las esculturas que van en las columnas son originales 
de Landovvsky y de Lambert. 
Todo merece plácemes en el palacio erigido por 
«La Unión y el Fénix Español» que ha contribuido al 
embellecimiento de la parte más hermosa y. animada 
de Madrid, y és á la vez expresión de una labor honra-
da y constante en los 46 años que cuenta la Compañía, 
que solo por incendios, ha indemnizado 141 millones 
de pesetas 140.816.150*63 exactamente, y que en el 
ramo de la Vida, va formando una cartera de suma im-
portancia, por ser una de las que realiza más operacio-
nes que ha llevado á distintas naciones de Europa y 
América y ahora las ha extendido patrióticamente á 
Marruecos, por lo que merece plácemes muy sinceros. 
CÍM DE MORROS Y PRESTÍMOS 
— D E — 
ANTEQUERA 
Resumen de las operaciones realizadas el 
22 de Enero de i q i l . 
I N G R E S O S 
Por 138 imposiciones. . , 
Por cuenta de 48 préstamos, 
Por intereses . . ; . . 
Por libretas vendidas . . . 
Total . . 
P A G O S 
Por 23 reintegros * . . . 
Por 15 préstamos hechos . 
Por intereses 
Por reintegros de acción . 















Es el nombre d é l a máquina de hacer 
cigarrillos más sencilla y más completa de 
cuantas se conocen hasta el dia. 
Con ella se obtiene en brevísimos mo-
mentos un cigarrillo de papel completa-
mente terminado, pues la bocas de los ex-
tremos se cierran automáticamente dentro 
del mismo aparato en el acto de hacerse. 
La máquina Toreador está pantetada^ 
y de nigún modo es legítima la que no 
presente grabada la palabra «Toreador» en 
el costado de cada aparato. 
Su funcionamiento es sencillísimo, bas-
ta proceder como se acostumbra con los 
aparatos similiares para conseguir un resul-
tado en extremo satisfactorio. 
Nikeladas, tamaño 10 centímetros. 
Dos bibliotecas de gran interés y uti-
lidad ha editado la Casa Editorial Satur-
nino Calleja de Madrid, 
Ciencias industriales 
y Ciencia y acc ión . 
(Estudios sociales) 
Elegante y baratísima colección de n o A e -
las de grandes autores, españoles y extranje-
ros. Ultimas creaciones, 
x x n a £ > e j $ ^ t : a 9 t o m o 
De venta; 
Librería E L SIGLO XX, calle Estepa, 
TIP. EL SÍOLO XX.— F. JR. MUÑOZ 
HERALDO DE ANTEQUERA 
Algo de^pedagogla 
Error es y no liviano creer que la peda-
gogía, esta ciencia que hoy todo lo abarca, 
está en nosotros ágran altura, cuando fácil es 
demostrar todo lo contrario; que se halla en 
periodo de formación. No hay para qué ade-
lantar proposiciones que, no solo carecen de 
base científica, pero que ni aun han sufrido 
comprobación rigurosa; la experiencia e^  la 
primera en rechazar tales aventuras en el es-
tado presente. Lo cierto es, y está claro á to-
das luces, que son incalculables, sin número 
las energías mentales que se pierden en nues-
tros educandos, á la vez que precipitan, en su 
consecuencia, á una degeneración evidente y 
á una lamentable ruina. ¿Será esto porque 
lo llevámos ingénito, cual el pecado de or i -
gen la humanidad, como ley de raza en no-
sotros, ó será falta de base religiosa, moral y 
psicológica? Yo no lo sé, pero tiendo á creer 
hay de todo un poco. No es nada de extraño 
que los católicos intelectuales hayan levanta-
do la voz y con palabra de fuego protestado 
enérgicamente contra los desaciertos de nues-
tra pedagogía, contra las leyes y principios 
estériles que la han inspirado y regido en sus 
más interesantes capítulos. No ha sido poca 
la preocupación de la aristocracia ilustrada 
por ese problema trascendental como ningu-
no. Unos y otros han señalado nuestras defi-
ciencias de educación y han ensayado, á la 
vez, métodos positivos y tradicionales, que 
dan una dirección más fecunda y un desen 
volvimiento más,completo de las facultades 
humanas. Hay pues, que hacer justicia á sus 
buenos y generosos propósitos, á su activa 
labor pedagógica; hay que reconocer los mé-
ritos de esos intelectuales, que denodadamen 
te han trabajado en estos últimos, uempos pa 
ra fundar esta ciencia sobre base más filosó-
fica, más comprensiva religiosa y moralmen-
te considerada. . 
Sin embargo, tenemos que reprochar con 
toda licitud, el espíritu positivista y las ten 
dencias puramente antirreligiosas de otra pe-
dagogía; tendencias falsas y egoístas que se 
traducen en revolucionarias y enemigas.de la 
sociedad. Las afirmaciones fisiológicas no 
justifican semejantes yerros; precisamente las 
afirmaciones en cuestión tomadas por base 
de la moderna pedagogía, por sí y por ley 
propia aproximan distancias, confederan sis-
temas, robustecen maravillosamente la reli-
gión. Esto locreemos firmemente y pensamos 
demostrarlo con alguna extensión. 
'Y no és que abriguemos pievenciotles 
contra la base biológica de la pedagogía; so-
mos partidarios de la observación esperimen-
tal en el desarrollo de las diversas ramas, de 
la cultura; por lo que consignamos como 
punto interesante de esta disciplina, que la 
pedagogía debe ser esperimeníal. 
Así, pues, admitimos: 
1. ° Una base ampliamente fisiológica pa-
ra el desenvolvimiento de la pedagogía, 
2. ° Una base psicológica para hacerse 
cargo de la índole del escolar, juntamente 
con sus aptitudes; y 
3. ° Una base religiosa y moral para fun-
darla sobre el verdadero carácter y condición 
de nuestra humana naturaleza. 
Sin estas bases, no solo sé desconoce la 
clave de lo que llamamos desenvolvimiento 
mental; sino que resultarán infructuosos, esté-
riles en un todo los mayores esfuerzos y las 
más precoces aptitudes del profesor y el dis-
cípulo. El secreto de las prosperidades en to-
dos los órdenes de nuestra vida están: en dar 
curso á las buenas cualidades; en desentra-
ñar, en los elementos vitales, su fuerza invis-
cerada. 
Y basta de prolegómenos. 
RAJIN. 
D E L I T E R I T Í I R S Ó L O Q ' J E S E A 
V I I 
Si a lgún flautista no responde á Febo 
¿ D e q u e te Julmirastú? Pues desde entonces 
Tan desoMuitarneste crtUquizan. 
Lópe de Vega 
Aquí sobran siete acentos porque se trata 
de palabras graves terminadas en vocal, dice 
la nota puesta á dase hanse ecí. poi: el autor 
de Nosce, en el sano trabajo titulado Respon-
so y á continuación añade: De la colección de 
faltas de ortografía que se ve en el escrito so -
metido al juicio público, nada decimos ahora 
(¿porqué? ¡hombre!) sino cuando se edite 
con todo esmero, á fin de no poner en descu-
bierto á los cajistas (gracias en nombre de los 
cajistas) si ellos son los culpables de esas fal-
tas. ¿Y si fueran culpables, también, de los sie-
te acentos? ¡Ah! Eso, en caso, no son faltas, 
son, sobras. ¿Es verdad? ¡Claro! Pero no voy 
á eso. 
¡De modo, que, sobran siete acentos! 
Aquí entramos en la clase de instrucción 
primaria. Yo no sé si son míos esos siete acen-
tos, por que las cuartillas, no las tengo á la 
vista; y, de tenerlas, tampoco están escritas 
por mi. Pero, no hay que sonreír anticipada-
mente. Yo los acepto como mios, como abso-
lutamente mios y escritos á conciencia. Vea 
el autor de Nojsce como aquí no se trata de 
hu'n por /a puerla falsa, y con nocturnidad, 
etc. etc. 
•^Para que sirve la ortografía, principal-
mente la acentual, señor? 
Sirve, claro está, con perdón (me refiero á 
la gramática de la Academia) para designar la 
vocal de la sílaba en donde carga la fuerza en 
la pronunciación del vocablo. ¿No es eso? 
Bien. 
Para el uso de los acentos (sigue hablando 
la gramática) hay que recordar loque se ha 
establecido en la prosodia. 
En la prosodia se ha establecido y vengo 
á repetir parte de lo anterior, que, acento es la 
mayor intensidad con que se hiere determi-
nada sílaba al pronunciar una palabra. Acen-
to, se denomina también, sigue, el signo orto-
gráfico con que frecuenlemenle se indica, en 
la escritura esta mayor intensidad. Y voy á 
continuar copiando: Seme^níe nombre (el de 
acento) viene del latín <*ccentus «para el can-
.to».como expresión de la elevación y descen-
so, modulaciones é inflexiones de la voz en 
las antiguas lenguas: de aquí el aplicado igual-
mente á la pronunciación, inflexiones y tono 
propios y característicos de un pueblo ect. 
El acento prosódico (también según la 
Academia) (perdón por la tiesura) se ha de 
considerar uno de los resortes más seguros é 
importantes del arte de hablar etc. 
De modo señor enemigo literario, (ya 
vuelvo á mi ser) que hay acento prosódico y 
hay acento ortográfico. ¿No es eso? Y, tanto el 
ortográfico como el prosódico sirven ¡eh? pa-
ra determinar l& mdiyo'L intensidad con que se 
hiere determinada silaba, si bien, al definir el 
ortográfico, se dice, que sirve para indicar la 
mayor' Inte ns i da d ;jrecuen te m en te. Es decir, 
que algunas veces, sirve para otra cosa. ^Qué.^ 
¡Yo sé, para lo que sirve! ¿Y usted.^  /Tam-
bién? ¡Es natural! 
Pues' bién supongamos que, está leyendo 
un joven que no está muy diestro en el cono-
cimiento de los vocablos (de esto, hay mucho) 
á un señór ciego que aprecia los sonidos; se-
gún se pronunchn-y que el joven no distingue 
de palabras ag-i/íte, llanas y esdrújulas y 
pronuncia como agudas las llanas ó graves. 
tQue ocurriría? Pues sencillamente que el se-
ñor ciego si no está en el secreto, no se ente-
rará de nada. ¿No es así? Y como la ortogra-
fía si no sirve para escribir bién que és lo mis-
mo que para pronunciar bién, salvo en el uso 
de la H, no sirve para otro oficio, hay que 
convenir, en que si la lógica habita por estos 
andurriales, esos siete acentos han servido 
para que las^palabns se pronuncien cómo se 
deben pronunciar y en ese caso, aunque en la 
instrucción primaria se diga que sobran, por 
eso de que (regla 2.a) las voces llanas termi-
nadas en vocal no se acentúan ala bufete 
casi, obscuro, maquina, tenue, domirio, re-
gulo; España, Oñale, A malfi, tfacabo, 
Aramburu, (que son ejemplos de la Acade-
mia) á la afirmación rotunda, de que no existe 
una verdadera ortografía española, como se 
demostrará, en caso preciso; al ver, que es una 
regla, de la Academia: fcopio.) La preposición 
á y las conjunciones é ó ú, se acemúan orto-
gráficamente por \costumbre\ y nupor nin-
guna razón prosódica (luego, las razones pro-
sódicas, son las que determinan el acentoj al 
notar, que la propia Academia, confiesa que 
las letras i , y denominadas hasta hace poco, i 
latina la primera; é i griega, la segunda, han 
tenido sin regla fija y por mucho tiempo, ofi-
cios promiscuos y q'ue ra no usurpa la vo-
cal los de la consonante; pero si ésta los de 
aquella en varios casos y CONTRA RAZÓN OR-
TOGRÁFICA, hay que convenir en que no és, 
oportuno hablar de los de veras, para 
tales menesteres, á menos de que los tales 
doctos sean críticos sanos, en cuyo caso, ¡oh! 
no hay nada que hablar ó que ojetar (ojetar 
se deriva de ojete. Seamos étimologisías.) 
Y conste ^hablemos en serio) que justa-
mente, en la teoría del acento se ha dicho, to-
do lo que hay que decir (no por la Academia, 
por un académico) para que no haya en lo 
sucesivo nebulosidades. En ese ámpíio y her-
moso estudio he encontrado yo la proposición 
de que el subpunto, venga en algunos casos 
á suplir el acento, que no tiene la verdadera 
función de acento. 
¿Si no sabe ciertamente si las faltas de or-
tografía ¿cualas? son mías ó de los cajistas, 
porqué, ^-espíritu benévolo y sano habla de 
ellas sin citarlas? Para la mayor sanidad del 
escrito, ¿no es eso? Para que se noten la tem-
planza, la serenidad, la imparcialidad, etc. etc 
¡Válame Dios! Y volviendo á lo de la orto-
grafía ^no conoce mi sano enemigo literario 
obras monumentales escritas en Castellano 
en que se rompe con la ortografía castellana 
del uso para usar ya, la de las etimologías.^ 
¿Que? 
/Ya lo creo que las conocerá! 
¿Y, alguna obriía dedicada á los maestros 
de escuela hace ya 40 años en que de etimo-
logías se hable mucho? 
/Seguramente! 
Pero.... (poco á poco me voy á salir de la 
cuestión ó voy ¿entraren otra sin citarla' eso, 
de la ortografía es asunto que se presta á es-
cribir cientos de cuartillas y no es ahora del 
caso. 
Y voy (señores cajistas, oido, y luego letra 
grande/á la 
BOMBA F I N A L , 
«TDesapercatado» dice el de Nosce es un 
conjunto de letras que aparece en la óolumna 
segunda y línea 91 del trabajo en- cuestión, y 
que nosotros no sabemos lo que significa, 
puesto que parece el participio pasivo del ver-
bo desapercatar que no hemos conjugado 
nunca, (¿si?) que no se lo hemos oido á nadie 
y que no lo hemos hallado en ninguno, de los 
diccionarios de la lengua castellana que hemos 
consultado. Y este solo barbarismo era mo-
tivo suficiente, no yá para premiar fpara no 
premiar habrá querido decir elSr. critiquizan-
te) Labor improbus omnia vincit, sino para 
excluirlo de un certamen literario nacional en 
donde todos estamos obligados, dice el señor, 
á hablar el castellano, á respetar, á no ofender, 
y á defender (¡que riqueza, de palabra!) la ver-
dad, la claridad, la novedad, Innaturalidad, 
la solide^, y la pureza del idioma pátrío. 
/Perfectamente! '': 
No tendréis quQja de mí ¿Verdad? , -
Bueno. Pues admitido que el verbo desa-
percatar no lo ha conjugado, el de Nosce se-
gún confesión propia ¿por donde diablo ha 
sacado que es un barbarismo? Ya sabemos, 
caramba, por declaración propia que nuestro 
critiquizante es ¿/oc/o ds veras y pensante 
fVéase el célebre Responso) pero por muy 
docto y muy pensante qne sea ¿en qué p r in -
cipio ha podido basar tal doctoral afirmación? 
La gramática de la Academia dice que son 
barbarismos 1.° Escribir mal las palabras, 
como por ejemplo:1 B¿¿?o, desala, expontáneo, 
estemporáneo, hec/zar, hilación, honrra, in-
dogto, ect. en lu^ar de vivo, deshaga, espon-
táneo estemporáneo, echar, ilación, honra, 
indocto ect ¿No es asi? El 2.0-- acentuarlas, y 
pronunciarlas mal; el 3.° trocar por vocablos 
de otras lenguas los castelíanos genuinos, ex-
presivos y hermosos; el 4.° escribir vocablos 
de un idioma extraño con letras empleabas en 
otro; el 5.° tomar de una lengua,intermedia 
vocablos que aunque en ella sean correctos, 
por identificarse con los de la primitiva, tie-
nen forma distinta en nuestro idioma; el 6.° 
dará los nombres propios latinos, porque así 
lo hacen los franceses, la terminación del .no-
minativo, en lugar del ablativo; el ?.0 adoptar 
corrompidas del francés, dicciones que ha 
conservado intactas siempre el castellano; el 
8.° escribir y pronunciar como en el idioma á 
que pertenecen voces que ya se han castella-
nizado; el 9.° usar intempestivamente desier-
tas voces en locución y estilo modernos; el 
10.° valerse de vocablos nuevos contrarios á 
la analogía y á la índole de nuestra lengua co-
mo hed aquí, adjuntar, dictaminar, presu-
puestar ect. algunas de estas, cuentan ya con 
el hado benéfico; y 11 .a echar mano impropía-
meríte de una dicción que significa una cosa 
muy distinta de lo que quiere dar á entender. 
En este concepto era el barbarismo de pasar 
desapercibido, de que antes hemos hablado. 
Y no hay más enumeraciones de barbarls-
mosén tagramática. ¿En cual número debemos 
incluir, pues desapercatar? Parece que en el 
primero ¿es verdad? ¿Pero es que es lo_ mis-
mo ¡oh doctos y pensantes hombres, ¡Bibó, 
indógto í^tc. que desapercatar? 
Habrá que decirlo así, porque si nó ¿en 
que otro número hemos de incluirla? ¿Y si no 
la incluimos ahí, en donde? ¿Eh? 
, Pero es el caso que barbarismo, con per-
dón, no puede ser esa palabra nunca. Será en; 
el supuesto de no ser corriente, un arcaísmo, 
pero barbarismo no.lo,es en la lengua Cas-
tellana. Y el arcaísmo se puede usar, está per-
mitido usarlo, si no perjudica á la claridad, 
elegancia etc. de la construcción. Pero es, que 
hay otra cosa. Yo escribí despercatar y el de-
cirlo no es echarle la pelota á nadie/Desa-
percatar aparece y desapercatar acepto yo 
con alegría como mió. No es barbarismo, ¡oh 
señor insigne de la crítica sana! es arcaísmo. 
De veras. 
Y el arcaísmo puede usarse para hacer más 
llena ó harmoniosa la locución. ¿Estamos? 
¿No? Sí, hombre, sí. Por éstas.... 
Una respetabilísima autoridad me dice: 
(Oido) La a nuestra, la castellana, la españo-
la, como en griego, es expletiva: ejemplo: 
abastecer, acondicionar, adelgazar, adivi-
nar, adoctrinar, apostar, a r r e b a ñ a r etc. 
pero el uSo moderno ya no. admite la a con 
este oficio en muchas voces; como en abajar, 
acalumniar, ajuntar, «pregonar, arrebozo, etc. 
en otras la reserva, para la poesía, como en, 
atambores. 
En cual de los dos casos nos encontramos: 
¿Se puede escribir, como, a r r ebaña r , que es 
uno de los citados, ó no; p^r el uso moderno 
como en abajar? Sí se puede, señor de Atos-
ce, la frase es corriente por ser nuestra a se-
gún queda dicho expletiva, como en griego; 
y sí no se puede, en lugar de barbarismo, se 
trata de un arcaísmo, y ya, caram¿?a,^ tene-
mos harina de otro costal. ¿Ño es así? 
Y como es castellana la preposiciónMnse-
parable útes y puede usarse en la composición, 
de vocablos, puros, .españoles; si, a r r e b a ñ a r 
puede decirse, puede escribirse ítearrebañar, 
y si percatar añadiéndole la a expletiva, es 
apar catar, no hay que decir que con la pre-
posición inseparable expresada, desaper-
catar, dice, sin que los más cas/os oídos cas. 
tellanos puedan escandalizarse 
¡Es un decir] - . , 
Y. escribe el.de Nosce: 
En vista d> lo cual (Jo cuál era quemítrabajo 
debía excluirse ;del certamen por la fraséenla 
de marras, y las demás ^nas rabones de 
que se ha.hablado). 
*r< - — - V ^ r ' - .:- -, , 
Sanción del Jugado 
Se otorga (dice mi señor) el premio., del 
Ayuntamiento á «Labor, improbus omnia 
vincit» porque . .:, . . .'.., ... • . 
(sigue) Por el juicio, público.de los aman-
tes de la crítica sana (¿él nombre? ¡Nolj 
El autor-de A osee. 
Seguramente espera alguien que yo, ahor 
ra- hable, del trabajo, Nosce te ipsum, y Se 
equivoca. Yo, en defensa propiav por haber 
sufrido una fuerte agresión, he hablado. 
El público habrá sabido dispensarme. 
No me toca tampoco juzgar porque soy in-
teresado; y además, porque podría decirse que 
la enemistad literaria me movía. 
Así y todo, sobre el tapete sigue mi pro-
posición de someter á las academias de Cien-
cias morales y políticas y de la lengua, los 
tres trabajos. \ • ; : 
Y digo con Bretón: Más, basta ya de crí-
tica infecunda. > . . . 
EL DE LABOR 
6! barbero de mi aldea 
En mi vida, ya larga, he tropezado 
con un ser como Antonio 
barbero acreditado,-
más íisto que el mismísimo demonio. 
Tan pronto simplifica á.su manera -
la larga cabellera 
de un joven ó de un viejo, 
'como vende á cualquiera • 
dos kilos de tomates, ó un conejo. 
Tiene en la barbería -
una .cónsola de las más baratas,., -
un espejo sin luna 
y un sillón, que si tüvo cuatro patas, 
hoy no tiene ninguna/ 
En torno de la mesa y del sillón 
tiene Antonio instalado 
un bazar qué aventaja al de la Unión, i 
pues debo hacer constar que el condenado 
además de barbero es'traficante 
en corchetes, cazuelas, 
ligas, papel secante, -
candiles, alpargatas -y ciruelas. 
Tiene sobre, la mesa, que es de pino, 
una fila de botes de pomada 
que tuvieron harina lacteada, 
un tarro con aceite de ricino 
y unos;frascos de quina de la fina 
y oirás, ag jas más malas que la quina . 
y una barra de olor despampanante 
ííena de humor herpético, 
á la cual se dá el nombre de cosmético 
tal vez porque fué Cosme eV fabricante. 
Es también bandurrista acreditado, 
y siempre que un vecino tiene murria 
va el barbero escapado 
y le toca al vecino la bandurria. 
A más de comerciante y de barbero, 
es maestro albañil de cuerpo entero 
HERALDO DE ANTEQUERA 
Venir á menos 
(Memorias de un segundón) 
— P O R — 
IX 
Yo no tengo la pretensión de ha:er una 
reseña histórica y política de aquella époci, 
que precisamente éstá ya hecha por Pérez 
Galdós. Yo todavía no he leído su nueva se-
rie de «Episodios Nacionales» no por falta de 
ganas sino por no haber podido proporcio-
narme la obra. No vivimos en país en que 
en cuanto se quiere leer un libro se tiene á 
la mano. Aquí cuestan caros y tiene uno que 
esperará que un amigo los compre y se los 
preste. Por lo que he oido, relata magistral-
mente todo esto que yo voy recordando por 
que lo vi y lo viví, en el tomo titulado «Nar-
vaez» y á él remito al lectorkSi yo lo cono-
ciera podría orientarme y apuntar mis recuer-
dos con orden y exactitud cronológica, en 
vez de irlo haciendo puramente á la memo-
ria. 
Recuerdo la noche de S. Dmiel, porque 
me hallé en la Puerta del Sol, perdido en 
aquel mar de gente que silbaba á lá guardia 
civil, y fué la primera vez que yo oí el nom-
bre de Casteíar, que repetía todo Madrid. 
Cuatro ó cinco años después, ya me daba yo 
cuenta por juicios que oía de lo que algo más 
adelante había yo de sentir como una convic-
ción mia y de muchos miles de miles de per-
sonas, la conveniencia y utilidad para España 
de que Casteíar hubiera nacido mudo. (Qué 
heregia, dirán los del Circulo republicano lo-
cal.) Quizá hubierasido el mismo escribiendo, 
pero no hubiera hablado tanto como habló 
tan sin medida antes de tiempo, par í desvir-
tuarlo cuando ya el daño no tenia remedio 
Yo me hubiera conformado voluntariamente á 
privarme del goce de oírlo tantas veces como 
tuve ocasión de admirar aquel portento de la 
oratoria. Como que en esa época estaba dedi-
cado expresamente á sonsacar, soliviantar y 
hacer desbarrar á la Juventud. 
Desde Octubre de 1868 vino después to-
dos los domingos al Liceo Escolar Matritense, 
de que yo era socio, compuesto de estudian-
tés de S. Isidro y del Noviciado. Esto prueba 
que ninguno llegaba á los 15 años ni estaba 
matriculado todavía en la Universidad. Des-
pués lo oía en su Cátedra de historia, y más 
tarde en sus grandes éxiíos tribunicios. 
No debo adelantar, seguiré el curso de 
mis recuerdos y episodios en que lo históri-
co y político es como accesorio con que no 
puedo menos de contar como el ambiente en 
que respiraba y con cuya esfera tenía un con-
tacto directo. 
Alcancé los últimos años de Narvaez y 
los detalles relativos á él me complazco en 
recordarlos. 
Cada vez que había una revista militar, 
veíamos el desfile, en su casa de la Plaza de 
la Villa, como la procesión del Viernes santo 
y la Comitiva Regia al visitar los sagrarios. 
Vivía entonces su hija Consuelo de 16 años, 
íntima de mis hermanas y en aquel palacio 
se daban bailes y se hacían comedias. Mi 
hermana Elvira obtuvo un triunfo haciendo 
«Las hijas de Elena* y otras, y esta era tam-
bién una de las primeras actrices en el Tea-
tro casero de González Bravo, cuya señora 
era hermana de Romea y sus hijas notabilida-
des en ese género. 
Poco brilló y lució en el mundo su posi-
ción; aquella angelical Consuelo, alegría 
de la vejez de aquel hombre original, pues 
pasó á mejor vida poco antes que el padre. 
La primera vez que yo vi á Narvaez, fué 
en su casa, á poco de haber llegado á Madrid 
con mi familia, que mi padre nos presentó á 
él. Precisamente en aquellos días se vendían 
y quitaban de las manos á los vendedores que 
á voz en grito pregonaban las aleluyas de 
Ibrain^ Clarete, González Bravo y el tío Pe-
luquín (el duque de Valencia,) Esto prueba 
que no había tanto rigor como se cree. Se le 
representaba un tío muy feo con un pelucón 
enorme y se decían de él pestes. Así es que 
yo me quedé con la boca abierta cuando me 
vi delante de un viejecito bajito, o n bigote, 
mosca, patillítas blancas, y la cabeza como la 
palma de la mano, sentado en un sofá, que 
nos besó y acarició con una vocecita dulce. 
Aquella figurita de anciano apacible era la 
colosal figura qu en aquellos días metiera en 
un coche al Embajador de Inglaterra dándole 
boleta para su tierra, detalle que hoy doloro-
sameníe considerado, consterna, por la signi-
ficación que encierra de la firmeza de la base, 
del fundamento histórico consolidado en Es-
paña, próxima en aquellos momentos á entrar 
en el concierto europeo, en aquel quinquenio 
que comprendía el Callao, la Inauguración 
del Istmo de Suez que dió el primer paso por 
el canal á la fragata Numancia que repre:e -
taba á la nación que dió por primera vez la 
vuelta al mundo, la Sosa de Oro. la Cesión 
del Real Patrimonio áTa Nación, y que os-
tentaba la Hacienda cié Bravo Murillo, el ejér-
cito de África y una Mdrina como después no 
ha vuelto á hab^r. Diez años más de vida de 
Narvaez y CVdonneü y la laguna negra de 30 
años de desastres en la historia de España no 
existiría, empalmando D. Alfonso XII á su 
tiempo la fase natural y brillante seguida por 
la nación que en 15 años había dado pasos 
que á otras costaron siglos. 
Pero no fué asi, Casteíar tuvo lengua, la 
monarquía egoístas y traidores ambiciosos, ó 
plugo á la Providencia someter á terribles 
pruebas á esta infeliz España en los momen-
tos en que se haliaba llena de prestigios, y 
que hoy estaría harta de ser primera potencia. 
No es opinión mía, es juicio de la Historia que 
como la Revolución de Inglaterra y despuéi 
la francesa fueron dos explosiones lógicas, 
naturales y ma Juradas produciendo sus bie-
nes, la IRevolución española de 183S, fué co 
mo un accidente imprevisto, extraño, ilógico 
y no puede ser considerada sino como una 
fuerza mayor intempestiva y brutal, una des-
gracia, un sarcasmo del hado adverso, como 
el resbalón de un atleta en su carrera. Sin ella 
tendríamos todo lo bueno que tenemos, todas 
esas conquistas que tanto halagan á los que 
de noaibres ilusorios se pagan y todavía quie-
ren más, y nos habríamos librado de los de-
sastres irremediables que nos estancaron en 
un barranco dM Lobo durante medio siglo, 
con cinco guerras mortíferas y todos los ex-
travíos suicidas en que la historia admira la 
fibra de este pueblo q ;e no ha desaparecido 
aniquila lo. 
Murió Narvaez y yo recuerdo los detalles 
de su enfermedad que mi paire traía todas 
las noches, como la en que espiró. Había sido 
atacado de una pulmonía en un báile en casa 
de González Bravo, en que se tomó tres hela-
dos. : 
Mi padre fué testigo de su testamento, en 
que nonbró fide-:omisarios á Seijas Lozano 
y Marfori. El primero falleció á poco y el se-
gundo, aquél personaje funesto tan tristemen-
te histórico como don Julián, llevaba su fata-
lidad indigna hasta el seno de una famiia 
prestigiosa. 30 años, hasta su muerte retuvo 
y disfrutó la herencia, consintiendo la situa-
ción precaria de don Mariano Anieo, nuestro 
paisano, casado con una de las sobrinas y 
principales herederas del duque de Valencia. 
Tales líos-armó, que en una ocasión el nuevo 
duque de Valencia don José de Narvaez, ce-
gado de indignación ante unas notificaciones 
que le presentó un Escibano, arrojó á este de 
su casa, siendo objeto de una grave cáusa cri-
minal. 
El fallecí niento de Narváez río influyó por 
el momento en la posición pre minen te de mi 
padre, pues quedaba el Conde de San Luis, 
esperanza del trono, Presidente de las Cortes 
y mi padre era diputado y Secretario.' 
Entre tanto yo iba á mi colegio de San Jo-
sé y estudiaba mi bachillerato. Y cpsa origi-
nal, siendo el director un jesuíta era uno de 
los prncipales profesores, don Nicolás Salme-
rón. Tenía 2o años y nos daba la clase de Geo-
grafía é Historia. Dos cursos le contemplé con 
respeto y sobrecogimiento, sin que allí se 
oyera una mosca. Era muy alto y flaco, ama-
rillento y tenía una barba negra mesfítofélica. 
Nos levantábamos de uno en uno, dábamos 
la lección féramos unos 30; y después silen-
cio, sepulcral, hasta que anunciaba el bedel la 
hora. Comprendíamos que aquél hombre tenía 
graves preocupaciones, que le hacían perma-
necer in nóvil hora y media con la mano en 
la mejilla. Ya lo creo, debía matarse estudian-
do y en el comienzo del curso de Historia el 
colegio festejó y le felicitó por su triunfo al 
ganar la cátedra de metafísica de la Universi-
dad Central y todavía siguió en el Colegio al-
gunos años. 
En el tercer curso yo pasé al Instituto de 
San Isidro y se verificó mi emancipación del 
acompañamiento de nuestro querido criado 
Diego. Ya campé por mis respetos yendo so-
lo á pasar el día en la calle de Toledo, entre 
los muchachos de Madrid de todas las clases 
sociales, dominando la canalla madrileña de 
aquellos barios del Rastro, Puerta Cerrada y 
las Américas. Dura fué la prueba y la campa-
ña, teniéndome qje curtir en los porrazos y en 
las riñas por mi cualidad de andaluz, y debo 
yó aunque con inmodestia consignar que dejé 
el pabellón bien puesto, peleando duro y es-
carmentando á algunos dominadores por la 
fuerza contra los débiles. Un grandullón y cé-
lebre cabecilla cuyo nombre conservaré 
mientras viva fse llamaba Pérez Cabezón) hi-
jo de un cuchillero de Puerta Cerraja, cuyo 
solo prestigio era que estaba allí cerca de su 
casa, la había tomado conmigo y me había 
maltratado una tarde cogiéndome descuidado. 
GRAN D E P O S I T O D E CAMAS 
DE H I E R R O V 0 6 ITlETñL D O R d D f l 5 
D E L A I M P O R T A N T E F A B R I C A D E L 
S e ñ o r J E O s o o b a t r , € L & ^ V l é i l a ^ a 
Ventas por cuenta del fabricante. 
Precios fijos con 30 por c iento de e c o n o m í a 
Depositario: 0- Juan Cruces, bazar de muebles, ñntequera 
lYo comprar camas sin visitar el depósito. 
Al día siguiente me presenté armado con el 
diccionario de Valbuena abierto y colocado 
en el pecho á níodo de coraza, y con medio 
vergajo oculío en el pantalón. Me estaba es-
perando y al verme se dirigió á mí. Allí con-
cluyó su gloria; tiré del vergajo y lo macha-
qué, cayo al-suelo y lo puse hecho un San 
Bartolomé. Todo el instituto presenció y 
aplaudió la ejecución Fué tal que me tomó 
verdadero terror, y muchos años después, a! 
encontrarnos por Madrid notaba que no se le 
había olvidado! 
Eran catedráticos del Instituto el director, 
Marqués de la Corte, D. Ciríaco Cruz, D. Rai-
mundo Migue!, D. Sandalio Pereda, D. Maria-
no Santisteban y otros ilustres autoces. 
Por aquellos claustros y patios y por aque-
llos barrios populares de Madrid, diableába-
mos é hicimos muchas rabonas y correrías 
Canalejas, Octavio Picón, el Conde de San 
Bernardo, el Marqués de Bendaña, y sus her-
manos, los Allende Salazar, Félix Suarez ín-
clány tantos otros que después hin figurado, 
como los que se han quedado estancados y 
obscurecidos Y eran tantos que yo no he en-
trado nunca en un Ministerio, donde no me 
haya encontrado compañeros de la niñez, y 
lo mismo en provincias y en viaje. 
En el mismo año se casaron en Madrid mis 
dos hermanas. Narváez les hizo el regalo de 
boda que era de esperar de el. El marido de 
María pasaba del Ministerio de Gracia yjus-
ticia á PresiJente de Sala de Puerto Rico. El 
suegro de Elvira era nombrado general y Se^ 
gundo Cabo de las Baleares, y su marido ob-
tenía por una Real Orden ser su ayudante aun-
que capitán de Artillería. 
Cont inuará . 
Teatrales 
Amores y amor íos . 
El estreno de esta preciosíma comedia de 
los Sres. Alvarez Quintero, ha sido el gran 
acontecimiento teatral de la temporada. 
Amores y amoríos es una verdadera fi l i -
grana, que por si sola bastaría para dar á sus 
autores la merecida fama de que gozan, si ya 
no la hubiesen tenido. Es la vida real, esa v i -
da llena de enseñanzas, inconstancias y belle-
zas, vista á través del lente del poeta. 
En este trozo,de poesía arrancado á la v i 
da, no existe nada inverosímil. Todas sus es-
cenas son vividas, se desarrollan con admira-
ble naturalidad y apesar de ello, son todas de 
sublimidad inconcebibles. Ni un chiste forza-
do, ni una frase que se salga de lo usual, ni 
una escena que caiga en ese naturalismo gro-
sero tan frecuente en el teatro moderno, ve-
mos esta obra. 
Los personajes siendo tipos harto fre-
cuentes en la realidad, tienen un 'sello espe-
cia!, una misión propia, simbolizando cada 
cual un sentimiento. Asijuan María el poeta 
que personifica el hombre frivolo, de inmenso 
corazón, que gusta de sacar mieles á todas las 
flores abandonándolas antes de tocar su parte 
amarga, se transforma por el amor á Isabel, la 
cual encarna la firneza de sentimientos, la 
constancia sin IÍIIUÍTS. Es Jorge el hombre in-
constante, supenicial que cifra sus esperanzas 
en iajierencia del suegro, y es invadido por el 
hastio apenas su casa, siendo poco leal co-
mo marido, mientras Moyita se nos presenta 
como modelo de fidelidad en el matrimonio 
y de ingenuidad de carácter. Vemos en Don 
Leoncio a! mundano^íe experiencia, en tantO' 
que Láuro el rústico patán, simboliza el buén 
sentido Todos ellos fueron admirable-
mente interpretados, por los artistas del señor 
Espantaleón mereciendo especial mención l a 
Srta. Victorero que rayó en lo sublime y Jua-
nito Espantaleón que encarnó perfectamente 
al poeta. 
A todos enviamos nuestro apláuso, y á es-
tos dos además, nuestra enhorabuena por su 
triunfo del viernes. 
El decorado es superior á todo elogio. 
¡Lástima grande será, que no vuelva á po-
nerse en escena Amores y amoríos para 
que la parte de público que no asistió al estre-
no, pudiera admirar las bellezas de esta obra! 
Nos consta que se hacen gestiones cerca 
de la empresa para la repetición de Amores y 
Amoríos mas se duda de que pueda acceder, 
dado el compioniso que con el abono tiene 
de no repetir ninguna función, no pudiendo 
ponerse en extraordinaria, por terminar el jue-
ves el compromiso del Sr. Espantaleón en es-
ta, y tener convenido salir el viernes para Ve-
lez-Málaga donde debuta el sábado. 
Esta noche se ponen en escena Viajeros 
de Ultramar, E l padró n municipal y maña-
na lunes FA Gran Tacaño. 
Piñuela. 
Los duendes. 
Si no nos informaron mal en la madru-
gada del pasado viernes, hubo, ó por lo me-
nos, se creyó que había duendes en los salo-
nes, salas, saloncillos y saletas de la Casa 
Capitular de Los Remedios. 
Y tan en sério se tomó el asunto que pa-
rece fué llamado á esa hora un p ;rtero que 
cuida dé l a s llares del castillo, y fué reco-
rrido este, con las mayores precauciones 
por dependientes'de la autoridad. 
Creíase que el espíritu del mal había en-
trado por alguna rendija y entreteníase en 
estudiar papeles democráticos. Hubo quien 
supuso que olía á azufre y quien presumió 
ver en la mesa de la Secretaría montaña de 
papeles en manos pecadoras 
Ei hecho es que se recorrieron distritos, 
departamentos y que eloído se puso en pun-
to de atención por si era posible saber hacia 
que lado había que g i ra r en demanda de los 
duendes consabidos; y nada; ó los 
duendes habíanselas guillado filtrándose 
por las paredes, ó el que los había visto pa-
decía una digestión democrática difícil, 
¡Que sería! 
Parece que han oido los pareceres téc-
nicos y los reflexivos pareceres y que se: 
han tomado muy serias precauciones para, 
evitar que el diablo ande por Cantillana. 
"•" ¡Ay! . ó 




Hemos tenido el gusto de saludar á nues-
tro querido amigo D. José M . Calvo apodera-
do de la importante fábrica de camas de don 
Rafael Escobar de Málaga, que ha venido á 
instalar un depósito, el cual se le ha confiado 
al Sr. Cruces, que está establecido en muebles 
en la calle de Estepa de esta ciudad. Damos 
la enhorabuena á los jóvenes que estén pró-
ximos á contraer matrimonio, pues ahora por 
poco dinero harán una buena compra, pues 
los precios que establece son fijos y por con-
siguiente precios de fábrica. 
Este depósito llena un hueco.que siempre 
honra á nuestra ciudad. 
